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Por razões de sustentabilidade, a Fundação Julita adotou o procedimento de
publicar seu Relatório de Atividades a cada dois anos. Sendo assim, nossa
próxima publicação impressa do Relatório de Atividades acontecerá no ano
que vem (2021), relativa ao período de 2019-2020. 

A decisão de publicar a versão impressa do relatório bianualmente também
levou em consideração o fato de favorecer análises comparativas e mais
assertivas em relação à nossa atuação e resultados sociais. Contudo, como a
transparência é um dos valores da Fundação, optamos por publicar uma
prévia de Relatório de Atividades neste intervalo de dois anos. Neste sentido,
publicamos a versão virtual prévia do Relatório de Atividades, relativa ao ano
de 2019, que pode ser lida neste e-book. 
 
Não é parte integrante deste e-book, mas nosso demonstrativo financeiro
relativo ao ano de 2019 pode ser acessado     

Em relação a 2019, gostaríamos de ressaltar que foi um ano de avanço para a
Fundação Julita por vários motivos:

- Ampliamos o número de beneficiados do Projeto Ipezinho, envolvendo
crianças de 4 a 6 anos, sendo este um dos únicos projetos do território
voltados a essa faixa de idade no período complementar à escola.

- Do ponto de vista da qualificação da gestão, destacamos dois grandes
investimentos no desenvolvimento institucional. Fechamos contrato com
duas tecnologias; o Bússola Social – uma ferramenta para ajudar a
organização na gestão dos projetos, com previsão de início da operação em
março de 2020, e a aquisição do CRM Trackmob – Uma solução voltada para
organizações da sociedade civil que organiza fluxos de doadores pontuais e
recorrentes, em operação desde agosto de 2019. 
 
- Pelo segundo ano consecutivo a Fundação está classificada entre as 100
Melhores ONGS 2019, prêmio concedido pelo Instituto Doar. 
 
- Novas empresas entraram como parceiras financeiras da Fundação,
aportando em projetos incentivados via Fundos da Criança e do Adolescente:
AXA XL Global Commercial Insurence and Reinsurence, NTS Nova
Transportadora Sudeste, Ticket Serviços S/A e Deutsche Bank. Também
reafirmamos parceria com as empresas: XP Investimentos, Unisys, GetNet,
Fundación Mapfre, Fundação Prada, Fundação Crespi-Prado e Locaweb. 

 

AQUI 

https://www.fundacaojulita.org.br/files/pdf/relatorio_de_auditoria_2019.pdf
https://www.fundacaojulita.org.br/files/pdf/relatorio_de_auditoria_2019.pdf
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 - Ampliamos nossa articulação em rede com escolas de educação formal no
território, oferecendo desde o uso do nosso espaço a formações em educação
ambiental e atividades esportivas e corporais, para a primeira infância e ensino
fundamental I e II. Sendo assim, inauguramos o projeto: “Quebrando os muros”,
que visa a abertura do portão entre a escola e a organização para prática
pedagógica colaborativa.
 
- Ampliamos o número de crianças beneficiadas pelo projeto “Férias na Julita”,
aberto à comunidade.
 
- Oferecemos uma nova modalidade de aprendizado em música: o violino. 
 
A Fundação Julita mantém seu compromisso de beneficiar famílias em
vulnerabilidade social da comunidade do Jardim São Luís e bairros vizinhos. 
E contar com o apoio de parceiros (empresas, pessoa físicas doadores  
e voluntários) é o que faz o nosso trabalho chegar mais longe, possibilitando que
mais cidadãos possam ter acesso a garantia de direitos.
 
Desejamos que essa rede de solidariedade se amplie ainda mais nos próximos
anos! Contamos com vocês para isso.
 

Jânio de Oliveira
Gestor Geral da Fundação Julita
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tender crianças, jovens e famílias em situação de
vulnerabilidade social por meio de ações
socioeducativas que promovam o exercício da
cidadania.

ornar-se um referencial para o desenvolvimento
humano e sua inserção social.

MISSÃO

A

VISÃO

T
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OBJETIVO

Diretrizes do
Programa
 

Garantir a ampliação dos
conhecimentos de forma 

a possibilitar a construção da
autonomia, criticidade,

criatividade e respeito às
diferenças. 

O cuidar e o educar são aspectos
indissociáveis e fundamentais,

assim como a proteção social das
crianças em parceria com as
famílias. 

Promover e garantir o direito do
brincar a partir de brincadeiras
que favoreçam o protagonismo
infantil. 

Valorizar as diversidades e a
realização de descobertas por
meio de uma relação harmoniosa
com o meio ambiente.

Tem como objetivo o desenvolvimento
integral da criança em seus aspectos:

físico, psicológico, intelectual e social,
considerando seus conhecimentos
e valores éticos, estéticos, morais 

e culturais, complementando a ação da
família e do meio aonde convive.

PROGRAMA 
CASTANHEIRA 
 

(Centro de Educação Infantil)
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PRINCIPAIS PRÁTICAS
REALIZADAS EM 2019

Educação em Saúde

Envolve a ação de três
especialidades, além de práticas
integrativas. São elas: Auxiliar de
Enfermagem, Nutricionista e
Psicologia. A Auxiliar de
Enfermagem orienta as famílias
para a promoção à saúde, por
meio de cuidados de higiene e
bem-estar e encaminhamentos,

quando necessário, por exemplo,

para o pediatra. Já a Nutricionista
trabalha com a ampliação de
repertório alimentar como forma
de prevenção de doenças para
um melhor desenvolvimento,

estimulando de forma lúdica a
alimentação saudável, e
dialogando com as famílias diante
de cada realidade. Sempre que
necessário os educadores e
coordenação do Programa
estabelecem um diálogo com as
profissionais de psicologia para
atendimentos das crianças e suas
famílias como forma de cuidado
com a saúde mental. Também é
incentivada a prática da PRC
(Prática de Respiração e
Concentração) como forma
de autoconhecimento e
relaxamento e promoção à
Cultura de Paz.

Educação Ambiental 

Visa ampliar as oportunidades de
ludicidade e lazer em contato com
 os elementos natureza (ÁGUA, AR, 

FOGO, TERRA), garantindo a exploração 

destes elementos pelas crianças 

e proporcionando interação e
comunicação entre o grupo e os
educadores.

Educação em e pelo Esporte

São realizadas práticas lúdicas
para o desenvolvimento motor e
aprimoramento da autonomia das
crianças.

PROGRAMA 

CASTANHEIRA 
 

(Centro de Educação Infantil)
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Atividades com famílias

Reunião acolhimento e adaptação.

Duas reuniões de responsáveis,

com os temas: qualificação
do espaço escolar para a criança;

processo de desfralde e mordida,

cuidados e desafios; Comunicação
Não- Violenta/Limites e Influência
da tecnologia.

Integração de famílias sobre a
“Importância do Brincar”.

Atividades no território

Quatro formações, envolvendo a
Fundação Abrinq, Fórum de
Educação Infantil, Jornada
pedagógica, Comunidade
Educativa (para comunidade
escolar e gestores). 

Entre os destaques a Jornada
Pedagógica, teve como objetivo
promover trocas das práticas
educacionais que cada unidade
escolar realiza, compartilhando
assim novas vivências/experiências
e ampliando e ressignificando
o repertório da escola com um
olhar para o desenvolvimento
infantil.

Atividades com educadores

Foram realizadas duas formações com
toda a Comunidade Escolar (envolvendo
educadores e equipe operacional, que
atua na limpeza e na cozinha) e uma
formação específica, apenas para
educadores, durante o ano:

Comunicação Não-Violenta (CNV)
Dialogar com os colaboradores da unidade
sobre como podemos melhorar nossa
comunicação e as nossas relações de uma
forma mais leve, praticando o exercício de
nos colocar no lugar do outro. A proposta
da CNV para o nosso espaço é alcançar os
colaboradores e, assim, automaticamente
atingiremos as crianças e isso irá
ressoar nas famílias.

Formação continuada com o Centro
Ambiental 
Visa desenvolver ampliação de repertório
de práticas lúdicas com o meio ambiente,

favorecendo e ressignificando nossa
relação com a natureza de maneira
respeitosa e cuidadosa.

Formação específica (com educadores)
Com o tema “A importância da
documentação pedagógica”, a formação
teve o objetivo de promover o hábito do
registro como forma de documentar os
processos vividos da criança,

transformando o olhar em
registro/documento.

 

Encontro de Formação em Educação
Popular:
Alinhamento Político Pedagógico da
Instituição, tendo como base a
metodologia de Educação Popular, de
Paulo Freire, a fim de fortalecer as práticas
educativas.

PROGRAMA 

CASTANHEIRA 
 

(Centro de Educação Infantil)
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Parceiros 

Secretaria Municipal de Educação

Secretaria Municipal de Direitos 

Humanos e cidadania 

Resultado social 

335 crianças beneficiadas de
0 a 3 anos, em situação de
vulnerabilidade social.

Cinco refeições servidas por dia,

totalizando 1.000 refeições por ano
(por criança).

Cerca de 80% de aceitação das crianças
em participar das brincadeiras envolvendo
a natureza, demonstrando cuidado com os
animais e respeito à natureza.

Melhora na parceria entre escola e família,

ficando evidente nas reuniões de pais a
busca das famílias por uma orientação do
corpo pedagógico. 

Relatos de apropriação e tomada de voz
das famílias nos espaços escolares diante
da experiência de participação no
Programa Castanheira.

PROGRAMA 

CASTANHEIRA 
 

(Centro de Educação Infantil)
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OBJETIVO

Diretrizes do
Programa
 

Promover acesso aos serviços das
demais políticas públicas, em
especial serviços de educação,

saúde, cultura,

esporte e lazer existentes no
território;

 

Desenvolver ações com as famílias
para fortalecimento de vínculos
familiares e sociais, visando à
proteção e ao
desenvolvimento das crianças e
dos adolescentes.

Oferecer proteção social à criança e
adolescente, em situação de
vulnerabilidade e risco, por meio do
desenvolvimento de suas potencialidades,

bem como favorecer aquisições para a
conquista da autonomia, protagonismo e
cidadania, mediante o fortalecimento de
vínculos familiares e comunitários.

PROGRAMA 
IPÊ-AMARELO

 

(Centro para a Criança e o Adolescente 

 e Projeto Ipezinho)

10



PRINCIPAIS 
PRÁTICAS EM 2019

Educação em Saúde

Atendimento e práticas com
apoio de profissionais de saúde
(auxiliar de enfermagem,

psicólogos, psicopedagogo e
nutricionista). Entre os destaques,

a atividade “Setembro Amarelo”

promoveu a realização
de atividades de prevenção do
suicídio, com rodas de conversa
sobre o tema, palestra com
profissional para diálogo com os
grupos de adolescentes e
realização de atividades de
sensibilização para os demais
grupos, como Sarau. A atividade
específica envolveu todos os
colaboradores de outros
programas e centros da Fundação.

Atividades socioeducativas e oficinas de
esporte, educação ambiental, saúde e
cultura (de teatro, leitura e música) no
turno complementar à escola.

Educação Ambiental 

Sensibilização e conscientização a
respeito da preservação da natureza,

tendo como uma atividade de destaque
em 2019: “A Amazônia”, cujo objetivo
era de sensibilizar os educandos para a
importância mundial da preservação
deste ecossistema. A atividade foi
realizada no dia em que as cinzas da
queimada da Amazônia escureceram
diversas cidades no país.

Educação em e pelo Esporte

Promoção de práticas esportivas
e jogos cooperativos e adaptados, além
de modalidades esportivas. Entre os
destaques, a atividade: “Copa Julita” 

– trabalho realizado de forma
participativa, incluindo a mobilização
para inclusão com Jogos Cooperativos
(sem entrega de prêmios). 

A Copa Julita envolveu todos os
educandos e trabalhadores
do Programa e da Fundação.

PROGRAMA 

IPÊ-AMARELO  

(Centro para a Criança e o Adolescente
e Projeto Ipezinho)

11



“Teatro: Mostra de cenas curtas”.

Realizado para as famílias das
crianças e adolescentes que
participaram da oficina de Teatro
do Programa, teve como objetivo
a integração e o fortalecimento
de laços familiares.

“O prato perfeito: Jantar para 

as famílias”. Teve como objetivo
estimular a alimentação saudável,
integração e fortalecimento dos
laços familiares e o conhecimento
da rotina alimentar na Fundação
Julita.

Atividades no território

A principal ação envolveu a
integração da Fundação Julita
com escolas do entorno, como 

a pré-escola EMEI Julitta. Neste
sentido, foi realizada uma ação
que culminou na abertura de um
portão entre a escola e a
Fundação, para que as crianças
da escola pudessem usufruir 
do espaço verde da Fundação.

Coordenadores da organização 

e da escola, assim como
educadores de ambas,

promoveram uma integração 

e sensibilização para a realização
de novas ações em parceria. 

O projeto intitulado “Quebrando
Muros” visa a integração de ações
para a prática pedagógica
colaborativa.

Também foram realizadas
atividades envolvendo as escolas
do entorno, de escuta 

e sensibilização, envolvendo
funcionários, educandos (as) 

sobre a importância da atuação
em rede.

Atividades com educadores

Foram realizadas três formações
envolvendo temáticas pedagógicas, entre
elas: “Pedagogia da Emergência”, “Esporte”

e “Educação Ambiental”.

Formação em “Pedagogia da
Emergência”: metodologia utilizada em
locais de conflito armado, propicia
vivência a partir de discussões práticas,

fornecendo exemplos de atividades e
dinâmicas para realizar com as crianças
além de fomentar a discussão para a
atuação em equipe.

Formação “Julita em Movimento”
(Esporte): Viabilizada pelos jovens do
projeto“Comunidade em Movimento”,

voltada para os colaboradores da
Fundação. Promoveu a integração das
equipes através de discussão e dinâmicas,

além de atividades de vivência corporal e
mobilização para a importância da
consciência corporal. Envolveu todos os
centros e programas da Fundação. 

Formação em “Educação Ambiental”:
sobre os 4 Elementos da Natureza –

Projeto do Centro de Educação Ambiental
de forma continuada, com ações durante
todo o ciclo educativo na Fundação Julita
(desde a primeira infância até a
juventude).

Encontro de Formação em Educação
Popular: Alinhamento Político
Pedagógico da Instituição, tendo
como base a metodologia de Educação
Popular, de Paulo Freire, a fim de
fortalecer as práticas educativas.

Atividades com famílias

Foram realizadas 35 reuniões ao longo do
ano, somando 878 atendimentos
familiares, com destaque para as
atividades:

PROGRAMA 

IPÊ-AMARELO  

(Centro para a Criança e o Adolescente
e Projeto Ipezinho)
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Parceiros 

Secretaria Municipal de Assistência  

e Desenvolvimento Social

Secretaria Municipal de Direitos
Humanos e Cidadania

Fundo Municipal da Criança
e do Adolescente

Conselho Municipal da Criança
e do Adolescente (CMDCA)

Instituto Credit Suisse Hedging-

Griffo 

Resultado social 

358 crianças e adolescentes de 4 anos 
a 14 anos beneficiados por dia no turno
complementar à escola. 

42.918 atendimentos por ano.

 
612 refeições por dia.

Ampliação do número de beneficiados do
projeto Ipezinho para 72 crianças de 4 a 6
anos.

 

Ampliação das atividades do “Férias na
Julita”, incluindo atividade externa para
Sesc Itaquera.

 

Oferta de mais uma opção de oficina de
música, com o início das aulas de violino
 – “Projeto Cordas em Movimento”.

PROGRAMA 

IPÊ-AMARELO  

(Centro para a Criança e o Adolescente
e Projeto Ipezinho)
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OBJETIVO
Diretrizes do
Programa
 

Promover o acesso aos serviços
das políticas públicas de
trabalho, cultura, esporte 

e lazer, em especial educação
e saúde.

  

Disponibilizar informações
sobre direitos e participação,

oportunizando o exercício de
cidadania.

   

Favorecer o desenvolvimento
de atividades intergeracionais,

propiciando trocas de
experiências e vivências
fortalecendo o respeito, 

a solidariedade e os vínculos
familiares e comunitários.

   

Possibilitar a ampliação 

do universo informacional,
artístico e cultural, bem como
estimular o desenvolvimento 

de potencialidades, habilidades,

talentos e propiciar sua
formação cidadã.

Visa oferecer proteção social
aos adolescentes em situação 

de vulnerabilidade e risco, por
meio do desenvolvimento de suas
competências, bem como favorecer
aquisições para a conquista da
autonomia e inserção social,
estimulando a participação na
vida pública da comunidade.

PROGRAMA 
PAINEIRA
(Centro para a Juventude)
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     PRINCIPAIS 

PRÁTICAS EM 2019
Palestra de Nutrição - Ação 
de Educação Alimentar: 
Formação promovida pelo Centro
de Educação em Saúde sobre
alimentação saudável.

Formação em tecnologia 
e empreendedorismo: 
Em parceria com Atados 

e Fundação Telefônica, seguindo
a metodologia do projeto “Pense
Grande”.

Prática de Respiração
e Concentração: 
Formação metodológica.

Encontros de orientadores
socioeducativos e técnicos
especializados: 
Com a organização social Vocação
e a Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social: Projeto Desenvolvimento
Integral em M’Boi Mirim.

Participação em projetos
especiais: Formação em
“Empreendedorismo e
Tecnologia” e Concurso de
Redação (Colégio Humboldt);
Concurso Technovation (Mulheres
na Tecnologia, com apoio da
Oracle); Palestra sobre o negro no
mercado de trabalho (com apoio
de Davi Oliveira - Afinidades -

Zurich no Brasil); Palestra do
Projeto Escola de Liderança para
Meninas (Plan Internacional
Brasil); Encontro de Mulheres na
Tecnologia (Ser #MulherEmTech);

Formação sobre educação
financeira (ABCasa e IGMK)

Oficinas técnicas-especializadas em
“Gestão de Alimentos”: Promove o
domínio de técnicas de panificação e
confeitaria, seguindo plano de aula do
Senai.

Oficina socioeducativas de
“Educomunicação”: Visa promover o
senso crítico e a facilitação de uma
aprendizagem emancipatória e cidadã.

Oficinas de “Protagonismo
Juvenil”: Desenvolvimento pessoal e
sociocultural dos adolescentes e interação
com a sociedade.

Oficinas de “Informática”: Apresentação
e uso das tecnologias e pacote office.

Centro de Educação em e pelo Esporte

Oficinas de “Educação pelo Movimento”:

Atua em questões coletivas e valorização
de diferentes vertentes culturais através
das atividades corporais.   

    

Centro de Educação Ambiental

Oficinas de “Educação Ambiental”: Tem
como objetivo a apresentação de
conceitos de permaculturae apropriação
do território.

Atividades com Educadores

Planejamento: Das atividades semanais,

incluindo estudo de caso dos jovens
atendidos.

Encontro de Formação em Educação
Popular: Alinhamento Político
Pedagógico da Instituição, tendo
como base a metodologia de Educação
Popular, de Paulo Freire, a fim de
fortalecer as práticas educativas.

PROGRAMA 

PAINEIRA 

(Centro para Juventude)
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Produção de 12 Trabalhos de
Conclusão de Curso (TCCs).

Jovens incluídos nos serviços (rede
de atendimento da escola,

atendimento médico-psicológico
e outros) de educação e saúde da
comunidade.

Formação continuada dos jovens
referentes aos seus direitos.

Participação em atividades
culturais anuais que proporcionam
o convívio familiar e comunitário,

como a Festa Junina, Festival da
Primavera e Mostra Cultural.

Inclusão dos jovens no Programa
Jovem Aprendiz proporcionando
a empregabilidade dos jovens,

com o encaminhamento de 65
jovens aprendizes.

Qualificação certificada por meio
do SENAI.

Parceiro

Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social

Secretaria Municipal de Direitos
Humanos e Cidadania 

Atividades com as famílias 

Foram realizadas reuniões mensais para
acolhimento das famílias, que incluíram
formações em temas relevantes para a
melhora do convívio familiar, como
afetividade, gênero, raça, alimentação,

plano de vida, direitos dos
adolescentes e jovens.

Atividades no território 

Ação ambiental na escola Estadual
Antônio Manuel e Reverendo Jacques:

plantio de árvores nas escolas como
projeto de “Trabalho de Conclusão de
Curso” (TCC) dos educandos.

Participação no “Dia Nacional contra a
Violência e a Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes” - Paróquia
Santos Mártires.

Resultado Social

214 jovens e adultos beneficiados de
15 a 17 anos, em
vulnerabilidade social

365 familiares participando das reuniões
mensais.

100% dos jovens certificados em 2019.

Mais de 1.760 horas de atividades
desenvolvidas no ano (módulo básico
e específicos).

PROGRAMA 

PAINEIRA  

(Centro para a Juventude)
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OBJETIVO
Diretrizes do
Programa
 

Qualificar o jovem em habilidades
que envolvam rotinas
administrativas necessárias para a
busca de seu primeiro emprego.

Requalificar jovens e adultos que
estão empregados ou não, para
que desenvolvam maiores
habilidades sobre ferramentas de
informática e para o mercado
atual.

Possibilitar conhecimento sobre o
empreendedorismo com vistas ao
incentivo do próprio negócio ou
de iniciativas ligadas à tecnologia.

Formação técnica-profissionalizante que
qualifica jovens e adultos para o mundo
do trabalho por meio dos cursos
“Assistente Administrativo” e “Gestão para
o Comércio”. Também tem como foco o
empreendedorismo.

ESCOLA
EMPREENDEDORA
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PRINCIPAIS PRÁTICAS
REALIZADAS EM 2019

Dentro das equipes formadas para
criação de aplicativos de serviços
no “Pense Grande”, dois grupos de
educandos da Escola
Empreendedora da Fundação
Julita tiveram uma excelente
participação: um ganhou uma
Menção Honrosa – o grupo tratou
sobre Coleta Seletiva de óleo
doméstico – e o outro grupo
conquistou o primeiro lugar com o
trabalho de Horta Orgânica a
preços simbólicos para a
comunidade do Jardim São Luís.

Realização e apresentação de
Trabalhos de Conclusão de
Curso (TCC): Aplicação dos
conhecimentos adquiridos, no
qual os educandos têm contato
direto com pequenos
estabelecimentos comerciais e de
serviço ligados à família dos
educandos ou do território.

Saídas extracurriculares: Visitas
a empresas (MAPFRE), locais
culturais (Masp e Sesc), atividades
extras (Educação Financeira ITAÚ
S/A, Mulheres in Tech – SAP).

Visam possibilitar trocas de
experiências entre os educandos e
voluntários corporativos além de
viabilizar novos meios de ensino
aprendizagem.

Jovem Aprendiz - Formação de
“Auxiliar Administrativo” – tem
como diferencial, além do
aprendizado técnico,

conhecimentos 

Atividades de Desenvolvimento
Humano, envolvendo conteúdos de
Cidadania, Ética, Língua Portuguesa,

Raciocínio Lógico e Conhecimentos
Gerais. Tem como objetivos: a reflexão do
educando sobre o seu contexto histórico,

social, local e atual, resultando na
ampliação do repertório de
conhecimento, qualificando-o para
processos seletivos e entrevistas e outros
ambientes ligados à sociedade e ao
mundo do trabalho.

Atividade de Técnicas e
Administrativas:
visa ampliar conhecimentos específicos
sobre rotinas administrativas, como
documentos, fluxo de caixa, segmentos
empresariais, processos dentro da cadeia
produtiva, entre outros.

Atividades de Informática: visa
desenvolver domínio mínimo sobre o
universo da informática, suas ferramentas
e aplicações.  Inclui Pacote Office e
Internet, Mídias e Pequenas Tecnologias
de Aplicativos.

Atividades ligadas ao
Empreendedorismo: têm o intuito de
disseminar o que é o empreendedorismo
e suas possibilidades,

além de oferecer acesso a ferramentas
ligadas à produção e à elaboração de
Plano de Negócios. Entre as atividades,

destaque para a aplicação da
metodologia do projeto “Pense Grande”,

que trouxe ferramentas de inovação, uma
parceria com a Fundação Telefônica e
Atados.

ESCOLA
EMPREENDERORA
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Atividades no Território

Análise de estabelecimentos
comerciais para realização do
trabalho de conclusão de curso-

TCC no 1º semestre do curso de
Assistente Administrativo, a fim de
proporcionar atuação e aplicação
de conhecimentos adquiridos em
curso, nos estabelecimentos
comerciais de parentes ou
conhecidos no território.

Socialização dos empregos no
território dos educandos de Gestão
para o Comércio, a fim de
proporcionar troca de experiências
entre àqueles que trabalham no
território.

Análise de mercado, a fim de
conhecer o território para
avaliação de mercado e também
demandas do bairro para possíveis
planos de negócios.

Trajetos e diagnósticos: Análise do
bairro realizada a partir de pontos
estratégicos e trajetos realizados.

Atividades com Educadores 

Encontro de Formação em Educação
Popular: Alinhamento Político Pedagógico
da Instituição, tendo como base a
metodologia de Educação Popular, de
Paulo Freire, a fim de fortalecer as práticas
educativas.

Encontros semestrais com educadores
para o desenvolvimento de Planos de Ação
semestrais e mensais; Elaboração de
Relatórios Mensais; Fortalecimento Técnico
Pedagógico; Estudo de Casos e
Orientações Metodológicas.

Atividades com a família

Foram realizados eventos com o intuito de
fortalecimento de vínculo familiar e
comunitário, tais como: Festa Junina e
Entrega de Certificados.

ESCOLA
EMPREENDERORA
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Contribuição para a melhoria da
qualidade de vida e de renda.

Jovens e adultos mais engajados
em relação ao meio político e
social do território.

Premiação e reconhecimento de
jovens do Programa no concurso
de empreendedorismo “Pense
Grande”.

Parceiros 

Instituto George Mark Klabin

ABCasa Social

Resultado Social  

140 jovens e adultos beneficiados de 16
a 35 anos, em situação de vulnerabilidade
social.

160 matriculados e 100 certificados no
ano de 2019.

Mais de 1.280 horas/atividades
desenvolvidas no ano nos módulos básico
e específicos.

Produção de 20 Trabalhos de Conclusão
de Curso (TCCs).

Mudança de comportamento frente ao
compromisso e comprometimento no
trabalho.

Ampliação de repertório de conhecimento,

proporcionando maiores chances de
empregabilidade.

Inserção ao mercado de trabalho, via Lei
da Aprendizagem.

ESCOLA
EMPREENDERORA
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OBJETIVO
Diretrizes do
Programa
Acompanhar e monitorar idosos
beneficiários do Benefício de
Prestação Continuada – BPC,

estimular o protagonismo dos 

idosos, através do acesso a
informação sobre direitos de
cidadania, propiciar vivências que
valorizem as experiências de vida e
que estimulem e potencializem o
desenvolvimento da autonomia dos
idosos.

Possibilitar acesso a manifestações
artísticas, culturais, esportivas e de
lazer, com vistas ao desenvolvimento
de novas sociabilidades, promover
encontros intergeracionais de modo
a prevenir a segregação dos idosos e
combater o preconceito.

Fortalecer a função protetiva da
família, prevenindo a ruptura dos
vínculos familiares e comunitários
dos idosos, prevenir o confinamento
e o abrigamento institucional,
acompanhar de forma domiciliar
idosos que requeiram atenção
especial, por meio da elaboração do
Plano de Desenvolvimento do
Usuário, possibilitar o acesso a
Benefícios e Programas de
Transferência de Renda, e inserção
na rede de Proteção Social.

Contribuir para o processo de
envelhecimento saudável, desenvolvimento
da autonomia, da sociabilidade, de
fortalecimento de vínculos sociais e
familiares, prevenindo situações de
vulnerabilidades e risco social.

PROGRAMA 
ARAUCÁRIA 
(Núcleo de Convivência do Idoso)
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 PRINCIPAIS        
 PRÁTICAS EM 2019

Neste eixo também foi realizada 

a segunda edição do “Festival
Terceiro Sinal”, que contou com
mais de 400 pessoas, com a
participação dos idosos do NCI
Gaia, NCI Jd. Imbuias, CEU Casa
Blanca, SESC Campo Limpo, da
banda Escurinho de Acordeão e
suas famílias.  O festival tem o
objetivo de promover,
potencializar e valorizar as
produções artísticas e culturais
produzidas por idosos. 

O Festival promoveu o seminário
“Direito do Idoso em Lazer e
Cultura” e as apresentações
artísticas: “O Idoso em Cena”.

O grupo de Teatro do NCI também
se apresentou na Virada da
Maturidade, evento premiado 

com o “Selo Municipal de Direitos
Humanos e Diversidade”

2018-2019 na categoria “pessoa
idosa”, promovido pela Secretaria
de Direitos Humanos e Cidadania
da Prefeitura de São Paulo. 

Trata-se do primeiro e maior
festival que promove o
protagonismo dos idosos, com
experiências e atividades gratuitas,

celebrando uma vida socialmente
mais ativa, com qualidade,

independência, conforto e
segurança.

Atividades físicas: Afromix, Lian Gong,

Alongamento,Yoga,  Pilates e Dança. Atuam
para o fortalecimento dos ossos,

musculatura e flexibilidade do corpo,

mudanças positivas na composição
corporal, coordenação motora, prevenção
de quedas, diminuição da ansiedade, do
estresse e da pressão arterial, estimulando a
autoestima e socialização. 

Atividade de Resgate de Memória: Visa
desenvolver o papel social de cada cidadão
no contexto familiar e comunitário,

fortalecendo sua rede social e o acesso aos
direitos sociais, através da memória
funcional e afetiva.

Grupos e Encontros socioeducativos:
Visam promover o desenvolvimento
emocional, social, individual e coletivo,

trabalhando a diversidade, com dinâmicas,

entretenimento, escuta, palestras, passeios,

ampliando o fortalecimento da autoestima,

socialização, superação e motivação. 

Foram realizados 4 encontros
socioeducativos com Centro de Educação
Ambiental, a fim de abordar os temas:

Oficina de Ervas; Oficina de produtos de
Limpeza Ecológica; Descartáveis – ciclo dos
materiais e Coleta de Óleo. O último com
participação do Coletivo Dedo Verde.

Também foi realizado um encontro com
equipe de Nutrição, do Centro de Educação
em Saúde, com os temas: Oficina de
Tempero e de água aromatizada.

Atividades de Cultura e Lazer: Oficina
de teatro, ocupação em espaços públicos
de cultura e lazer. A oficina de Teatro
beneficia 17 idosos e utiliza as artes cênicas
como ferramenta de desenvolvimento e
inclusão de idosos, contribuindo com o
envelhecimento saudável, socialização,

diversão e integração dos participantes,

através da promoção da autonomia e
garantia da difusão e acesso aos
equipamentos culturais da cidade.

PROGRAMA 

ARAUCÁRIA 
(Núcleo de Convivência do Idoso)
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 PRINCIPAIS        
 PRÁTICAS EM 2019
Em 2019, também foram realizadas
edições do Baile 50 p/+, evento interno
e tradicional da Fundação Julita. Os
idosos também assistiram apresentações
e espetáculos no Teatro Arthur
Rubinstein, Teatro Sergio Cardoso,
Centro do Cultura de Santo Amaro,
SESC Campo Limpo e CEU Casa Blanca.

Encontros intergeracional: foram
desenvolvidas 6  atividades de interação
entre diferentes faixas etárias,

promovendo possibilidades educativas e
trocas de experiências vivenciadas pelos
participantes.

Visitas domiciliares: com o objetivo de
acompanhar e direcionar o idoso em
situação de isolamento para a rede
socioassistencial, saúde, educação
 e convivência institucional, foram
realizadas 220 visitas domiciliares,

beneficiando 40 idosos. As visitas
também visam a inclusão ou retomada
nas atividades de convivência.

Atividades com Educadores

Foram realizadas reuniões de equipe para
discussão de casos, planejamento,

alinhamento e avaliação do trabalho,

além de formações (sobre ação judicial
de interdição da pessoa idosa - Proteção
ou exclusão e sobre alimentação
saudável).

Educadores também participaram do
Fórum da Assistência Social de São Paulo;

a fim de discutir a situação dos
trabalhadores do SUAS em tempos de
desmonte e de resistência. 

Encontro de Formação em Educação
Popular: Alinhamento Político
Pedagógico da Instituição, tendo como
base a metodologia de Educação
Popular, de Paulo Freire, a fim de
fortalecer as práticas educativas.

PROGRAMA 

ARAUCÁRIA 
(Núcleo de Convivência do Idoso)

Atividades com a família

Foram realizados 7 encontros com
idosos e suas famílias, a fim de
identificar e prevenir possíveis
situações de isolamento e, ao
mesmo tempo, de atuar para o
fortalecimento de vínculos
familiares e comunitários, além de
discutir questões relacionadas à
saúde física e emocional, acesso
aos direitos sociais. Beneficiou 329
pessoas, entre idosos e seus
familiares.

Quatro palestras foram realizadas
com apoio do Centro de Educação
em Saúde, como os temas:

Osteoporose, Afetividade alimentar,
Sexualidade na 3º idade, promoção
e prevenção de DSTS (com apoio do
Programa Municipal DST/AIDS de
São Paulo) e Envelhecer: como
cuidar deste período da vida?

(apoio da Unidade Básica de
Saúde).

O Centro de Educação Ambiental
promoveu uma palestra: “Oficina de
Terrário”. Outras palestras foram
realizadas, com o intuito de
contextualizar direitos dos idosos.

Entre os temas: Previdência Social e
Benefício de Prestação Continuada
- BPC (com apoio de servidor do
INSS) e Violência Patrimonial
(Prevenção e Proteção em situações
Violência Patrimonial, destacando a
proteção do Estatuto do Idoso e da
Lei Maria da Penha).
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Atividades no Território

Participaram do Fórum do Idoso, Fórum
de Assistência Social, Reunião Rede
Intersetorial de M ́Boi Mirim e
Conferência Municipal do Direito da
Pessoa Idosa. São espaços amplos e
democráticos de discussão e articulação
em prol das políticas setoriais voltada
para idosos.

A Conferência teve participação de 2
idosos e 2 colaboradores do Programa
Araucária e reuniu representantes do
governo e da sociedade civil organizada
(usuário, organização e trabalhador),
garantindo principalmente a participação
da pessoa idosa, dando voz nos debates
sobre os desafios de decidir suas próprias
necessidades nas políticas públicas que
refletem em seu envelhecimento.

PROGRAMA 

ARAUCÁRIA 
(Núcleo de Convivência do Idoso)

Resultado Social

188 idosos beneficiados, em
situação de vulnerabilidade social.

13.852 atendimentos realizados no
total.

251 atividades físicas ofertadas.

39 atividades de resgate de
memória.

Inclusão e acompanhamento de 40
idosos em domicílio.

Atividade intergeracional entre
idosos e beneficiados do Centro de
Educação Infantil, Centro para
Criança e Adolescente e Centro de
Juventude, totalizando 6 atividades
e 177 beneficiados.

Número significativo no acesso à
cultura e lazer, totalizando 58
atividades e 1.468 atendimentos.

405 participantes no Festival
Terceiro Sinal.

Parceiros

Secretaria Municipal de Assistência
e Desenvolvimento Social

Instituto Pinheiro

Via Cinco 
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OBJETIVO 
Contribuir para a democratização do
acesso ao esporte, atuando como agente
de desenvolvimento no processo de
educação e de construção da cidadania
de crianças, adolescentes, jovens e
idosos, moradores da região do Jardim
São Luís e entorno, que vivem em situação
de alta vulnerabilidade social.

Diretrizes do Centro
de Educação

Promover a educação integral por
meio do acesso plural às práticas 

da cultura corporal de movimento
como esportes, lutas, danças,

ginásticas, brincadeiras, brinquedos,

atividades circenses.

Favorecer a iniciação 

e o aprimoramento da prática 

físico-esportiva, a partir dos valores
e princípios do esporte educacional,
estimulando a prática de esportes e
atividades físicas como forma de
lazer, integração social e promoção
da saúde.

Contribuir para a formação
profissional em Esportes e Educação
Física dos educadores e estagiários
do Centro de Educação pelo Esporte
da Fundação Julita, além de
incentivar a graduação em Educação
Física como opção de projeto 

de vida a jovens do entorno
beneficiados.

CENTRO DE
EDUCAÇÃO
PELO ESPORTE
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PRINCIPAIS PRÁTICAS
REALIZADAS EM 2019
Oficinas de Cultura Corporal de
Movimento: visa aproximar bebês,

crianças e adolescentes a uma
pluralidade de práticas corporais, numa
perspectiva de educação integral e
formação crítica.

Oficinas de Iniciação e
Aprimoramento Esportivo: visa
desenvolver habilidades motoras e
valores e princípios do Esporte
Educacional. Voltada para crianças e
adolescentes de 6 a 18 anos de idade.

Realizada todos os dias da semana,

inclusive aos fins de semana.

Oficina de Esporte no Programa
Paineira: visa fortalecer as identidades
de jovens (de 14 a 17 anos) e estreitar
suas relações com a comunidade,

reconhecendo a importância do
desenvolvimento individual e coletivo,

valorizando o exercício da
corresponsabilidade e cooperação.

Recreações Esportivas Mediadas: visa
promover espaços inclusivos para a
prática esportiva como opções de lazer,
recreação e qualidade de vida. Beneficia
crianças, adolescentes e jovens entre 06
e 18 anos de idade.

Jovens Monitores em Esportes: visa
estimular o protagonismo juvenil, com
os jovens monitores multiplicando os
conhecimentos das formações em
atividades e eventos esportivos,

recreativos, culturais e de lazer; assim
como incentivar os jovens à criação de
um plano de vida alinhado a metas
educacionais e profissionais. Beneficia
39 jovens de 15 a 21 anos.

CENTRO DE 
EDUCAÇÃO PELO 

ESPORTE

Comunidade em Movimento: 
projeto desdobramento da atividade
“Jovens Monitores em Esporte”, que
tem como objetivo contribuir para a
ampliação e qualificação dos
atendimentos educacionais e de lazer
da organização, assim como para o
desenvolvimento acadêmico-

profissional de jovens. Beneficia 12
jovens que estão cursando Faculdade
de Educação Física e auxiliam nas
monitorias realizadas em todos os
programas da Fundação Julita, além
de conceber, executar, avaliar e
registrar projetos de intervenção
dentro e fora da organização.

Eventos esportivos e recreativos:
foram realizados 16 eventos
esportivos/recreativos beneficiando
1.403 entre crianças, adolescentes,

jovens, adultos e idosos.

Lian Gong, Alongamento e Afromix:
atividades físicas realizadas com idosos
do Programa Araucária
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PRINCIPAIS PRÁTICAS
REALIZADAS EM 2019

Atividades com Educadores

Foram realizados encontros semanais
de formações pedagógicas, a fim de
desenvolver o quadro técnico de
educadores e estagiários do Centro de
Educação pelo Esporte, tornando-os
conhecedores e multiplicadores de
metodologias de planejamento, registro
e avaliação das intervenções
pedagógicas, assim como dos
referenciais teóricos adotados pelo
Centro. 

O Centro de Educação pelo Esporte
também oferece atividades de
Alongamento e Prática de Respiração
e Concentração com todos os
colaboradores da organização.

.

CENTRO DE
EDUCAÇÃO PELO 

ESPORTE

Atividades no Território

Semana de atividades recreativas 
e brincadeiras no EMEI Julitta 
(pré-escola vizinha à Fundação Julita):

atividades realizadas pelo coletivo de
jovens Monitores em Esporte, visaram
oferecer vivências de prática circense,

brincadeiras cantadas/de roda e de
mini-esportes, promovendo o
desenvolvimento de habilidades
motoras e a ampliação de repertório
de maneira lúdica. Beneficiou um total
de um total de 490 crianças.

Ação com Refugiados no Senac:
jovens do “Comunidade em
Movimento” promoveram atividades
para um grupo de refugiados, a fim
de disseminar práticas corporais da
cultura brasileira, bem como
contemplar a cultura africana nas
propostas; foram realizadas
brincadeiras típicas das respectivas
culturas e dinâmicas para
aproximação e integração. Beneficiou
120 refugiados, entre crianças e adultos
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Resultado Social 

Total de 2.540 beneficiados, de todas
as idades.

24 turmas beneficiadas com Oficinas
de Cultura Corporal de Movimento.

18 turmas beneficiadas com Oficinas
de Iniciação e Aprimoramento
Esportivo.

Mais de 12 práticas corporais
diferentes oferecidas para bebês,

crianças, adolescentes e jovens,

contribuindo para o
desenvolvimento de habilidades
motoras, cognitivas e sociais.

16 eventos esportivos/recreativos
realizados para a comunidade.

17 jovens do Projeto Jovens Monitores
em Esporte acessando o Ensino Superior
(9 deles cursando a graduação de
Educação Física, com bolsa de estudos
do Senac via parceria com Fundação
Julita).

100% dos Jovens dos projetos
“Monitores em Esporte” e “Comunidade
em Movimento” tecendo seus projetos
de vida.

27 Sequências Didáticas desenvolvidas
pelos educadores e estagiários, estando
melhor preparados para planejar,
executar, avaliar e registar as
oficinas e eventos do Centro.

Jovens multiplicadores, engajados, com
senso comunitário.

.

CENTRO DE
EDUCAÇÃO PELO 

ESPORTE

Parceiros

Secretaria Municipal de Direitos
Humanos e Cidadania

Fundación Mapfre

Fundação Prada

Fundação Crespi-Prado

Centro Universitário Senac 
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OBJETIVO 
Garantir a aplicação dos pilares de
Educação Ambiental dentro dos
programas da Fundação Julita
fundamentados por meio de pesquisas e
práticas de acordo com as necessidades
da comunidade atendida com base no
tripé permacultural: “Cuidado com a Terra,

Cuidado com os Seres Vivos e a Partilha
Justa”

Diretrizes do Centro
de Educação

Dialogar com todos os programas 

da Fundação Julita (Programa
Castanheira, Programa Ipê-Amarelo,

Programa Paineira e Programa
Araucária), visando aproximar 
os princípios, valores e ética da
Permacultura e da Pedagogia da
Terra às práticas cotidianas no
processo de ensino-aprendizagem.

 

Ampliar o debate político
socioambiental na região a partir da
ética e da prática da Permacultura.

 

Ser multiplicador de tecnologias
inovadoras para outras
comunidades, a partir da
sistematização dos processos 

de criação e pedagógicos.

CENTRO DE
EDUCAÇÃO
AMBIENTAL 
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PRINCIPAIS PRÁTICAS
REALIZADAS EM 2019
Vivências com os 4 Elementos da
Natureza com educandos de 4 meses
a 4 anos - Projeto “Criando Habitats para
a Formação Socioambiental”. Têm o
objetivo de apresentar e aproximar as
crianças dos elementos da natureza
visando o desenvolvimento de laços
afetivos das crianças com a natureza.

 

Vivências dos 4 Elementos da Natureza
com crianças e adolescentes de 4 anos 

a 15 anos - Projeto “Criando Habitats
para a Formação Socioambiental”. Visam
promover regularmente o contato de
crianças e adolescentes com os
elementos da Natureza e desenvolver 
o entendimento de suas inter-relações
ecológicas, no ambiente e em si.
 

Oficinas do Projeto - “Criando Habitats
para a Formação Socioambiental”
voltada para jovens de 15 a 18 anos.

Visam promover vivências regulares na
natureza para a criação e/ou
fortalecimento de vínculos ecológicos 

e o desenvolvimento de conhecimento
acerca dos fenômenos naturais e as
tecnologias de baixo custo baseadas na
Permacultura.

Oficinas e vivências com idosos
envolvendo os temas: confecção de
Terrários; ervas e temperos; Escalda-pés;

Produtos de Limpeza Natural;
Descartáveis. Têm o objetivo de
promoção de qualidade de vida e
resgate de saberes ancestrais nas
soluções ambientais urbanas, além de
partilhar informações acerca do
impacto ambiental e na saúde e no
consumo de descartáveis, promovendo
a descontinuidade do uso de copos
descartáveis por usuários do programa
na Fundação (impacto econômico e
ambiental).
 

CENTRO DE EDUCAÇÃO

AMBIENTAL

Atividades com Educadores

Nove Formações sobre os 4
Elementos da Natureza para 35
educadores do Centro de Educação
Infantil, com o objetivo de ampliar
repertório dos educadores de
referência no planejamento das
atividades ambientais.

 

Duas Formações e vivência com os 4
Elementos da Natureza envolvendo
8 educadores do Centro para a
Criança e o Adolescente, a fim de
apresentar e ampliar conhecimento
dos educadores das ferramentas de
registro e no planejamento das
atividades ambientais.

 

Formação “Dinâmica
dos Sistemas” envolvendo 6
educadores do Centro para a
Juventude, com o objetivo de
apresentar princípios e ética da
Permacultura visando integração das
atividades ao contexto ambiental.

Atividades com a família

Apresentação do projeto de educação
ambiental “Os 4 elementos da
natureza” para novas famílias do
Centro de Educação Infantil, visando
compartilhar os objetivos e
metodologia do projeto na Educação
Infantil, a fim de ampliar as vivências
das crianças com seus familiares a
partir da compreensão do estímulo
feito na organização e a importância
da manutenção desse contato com a
natureza.
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Jornada Pedagógica com
Centro de Educação Infantil:
apresentação do Projeto 4
elementos na Educação Infantil
pelas educadoras de referência
durante a Jornada Pedagógica da
Educação. Reuniu 80 professores
da rede de ensino infantil em 15
horas de curso.

Visitas à Fazendinha: monitoria
de visitas ecopedagógicas na
Fazendinha da Fundação Julita
(que reúne tecnologias
socioambientais e vivências com
animais). Foram realizadas, ao
todo, 13 visitas à Fazendinha,

envolvendo escolas de educação
infantil (CEI), pré-escolas (EMEIs),

Fábrica de Cultura e SAICA
(Serviço de Acolhimento
Institucional para Criança e
Adolescente). Em média, 500
crianças e adolescentes, entre 3 a
18 anos de idade, foram
beneficiados pelas atividades.

Monitoramento da qualidade
do córrego São Luis: Realização
de análises mensais da qualidade
do rio promovida pela equipe do
Centro Ambiental em parceria
com a SOS Mata
Atlântica.

Atividades no Território 

Reuniões de planejamento e uso do
espaço com pré-escola EMEI Julitta:
envolveu toda a equipe pedagógica
da escola (professores, coordenação,

direção), a fim de alinhar o planejamento
de uso do espaço da fazendinha bem
como acordos de convivência. Foi aberto
um portão entre a escola e a Fundação
para que as crianças pudessem utilizar o
espaço verde da Fundação, em um
projeto de parceria entre as
organizações, para
integração de práticas pedagógicas.

Apresentação e compartilhar com a 
pré-escola EMEI Alice Alves Martins:
apresentação dos espaços de atividades
ecopedagógicos e compartilhamento da
metodologia do projeto 4 Elementos.

Envolveu 7 educadores e coordenador
pedagógico.

 

Supervisão de voluntariado de jovens
em Medida Socioedutiva (MSE):
envolveu quatro jovens que exerceram
voluntariado na fazendinha com
cuidados com animais, visando promover
contato com a natureza em
um ambiente harmônico e acolhedor.
 

Fórum da Assistência Social:
Palestra sobre impacto socioambiental
do consumo de descartáveis, com 30
participantes.

 

Curso sobre metodologia
do Centro de Educação Ambiental:
envolveu 30 participantes, entre
professores da rede municipal de ensino,

diretores e coordenadores pedagógicos.

Iniciativa fez parte da programação do
IANT – Ideias e
Ações para um Novo Tempo (parceria
SESC e Secretaria de Educação).

CENTRO DE EDUCAÇÃO

AMBIENTAL
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Resultado Social

1.045 beneficiados da primeira
infância a terceira idade.

1.746 oficinas e vivências de Educação
Ambiental e Permacultura durante o
ano no projeto “Criando Habitats para a
Formação Socioambiental” para todas as
idades.

 

Total de 2.000
atividades ambientais promovidas no
território em 2019, entre as realizadas
com beneficiados, famílias e
comunidade.

 

12 formações em
educação ambiental e permacultura
envolvendo 49 educadores-referência
dos programas da Fundação Julita, que
se tornam multiplicadores deste
conhecimento para seus educandos.

500 crianças e adolescentes de 13
escolas visitaram a Fazendinha da
Fundação Julita.

CENTRO DE EDUCAÇÃO

AMBIENTAL

 

Em uma parceria escola e organização
social, um portão para a área verde da
Fundação foi aberto para a pré-escola
vizinha, EMEI Julitta, beneficiando
480 crianças e 26 professores.

Metodologia do Centro de Educação
Ambiental foi compartilhada para 110
professores da rede pública de ensino,

coordenadores e diretores (educação
infantil e Ensino Fundamental I e II).

Duas ações envolvendo voluntariado
corporativo: Voluntariado
Mapfre (Pintura de muro da
fazendinha com tinta de terra, com um
total de 30 voluntários) e Dia do
Desafio de Inovação Social / Phomenta
(envolvendo 4 voluntários da empresa
Samsung).

Desenvolvimento de percepção
ambiental de jovens (indicadores de
boa e má qualidade ambiental –
arborização urbana, gestão hídrica,

gestão do lixo, poluição, zoonozes etc).

Criação de vínculo com animais e
desenvolvimento saudável diante
do contato com a natureza.

Parceiros 

Secretaria Municipal dos Direitos
Humanos e Cidadania

Fundo Municipal da Criança e do
Adolescente

Conselho Municipal da Criança e do
Adolescente

Samsung
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OBJETIVO 
Contribuir para a melhora da saúde
física, emocional e cognitiva da população
moradora da região do Jardim São Luís e
entorno, que vive em situação de
vulnerabilidade social.

Diretrizes do Centro
de Educação

Oferecer diagnóstico, tratamento,

acompanhamento e/ou
encaminhamento nas especialidades
de psicologia, psicopedagogia, 

nutrição e enfermagem para
crianças, adolescentes e jovens
usuários da Fundação Julita.

Promover atividades individualmente
e em grupo, a fim de minimizar
fatores culturais e sociais
relacionadas à violência e/ou tratar
questões que possam prejudicar o
processo de aprendizagem.

Desenvolver ações específicas
de promoção e prevenção à saúde,

voltadas para educadores internos da
Fundação Julita, professores e
gestores de escolas públicas do
entorno, familiares dos usuários da
organização e comunidade no geral.

CENTRO DE
EDUCAÇÃO
EM SAÚDE 
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PRINCIPAIS PRÁTICAS
REALIZADAS EM 2019
Oferece atividades para os beneficiados
dos programas da Fundação em cinco
especialidades que, em muitos casos,

atuam de forma multidisciplinar.

Enfermagem: atendimentos e
acompanhamentos em saúde, ações de
prevenção, atenção e cuidado. Visam
acompanhar tratamentos, aferir a
pressão arterial, medicar com receita,

avaliar e monitorar casos de pediculose,

atender situações de lesões, febre, dores
gerais e demais ocorrências de saúde do
cotidiano. Também oferece orientação
para o público da Terceira Idade sobre
temas relevantes em saúde nesta fase da
vida. Oferece oficinas e ações de
prevenção de DSTs, ISTs e sexualidade,

a fim de contribuir para minimizar os
casos de doenças sexualmente
transmissíveis e gravidez na
adolescência.

Psicologia: observação, atendimentos,

orientações e oficinas para os atendidos
relacionados ao cuidado, prevenção e
promoção em saúde mental. Também
realiza acompanhamentos na Rede de
Atenção Psicossocial.  

Nutrição: atendimentos, orientações,

avaliações, atividades recreativas,

oficinas e palestras em atenção,

promoção e prevenção a aspectos
ligados à saúde nutricional dos
atendidos. Tem atividades de promoção
a hábitos alimentares saudáveis e atua
para a qualificação da alimentação
servida a beneficiados e colaboradores
da organização.

 

CENTRO DE 
EDUCAÇÃO EM 

SAÚDE

Psicopedagogia: atendimentos,

monitoramento, desenvolvimento de
oficinas e orientações em
psicopedagogia, com o intuito de
estimular a atenção, o trabalho em
grupo e a participação, além de
desenvolver aspectos psicomotores,

socialização, linguagem e
consciência corporal e atuar
positivamente em aspectos
emocionais (como frustração).

Odontologia: atendimentos e
orientações em odontologia para
tratar doenças, orientar sobre rotinas
e encaminhamentos
relacionados à saúde bucal.

Atividades com Educadores

Reunião sobre “Rotina em
cuidados em saúde e doenças
prevalentes na primeira infância”:

realizada pela equipe de
enfermagem, beneficiou 33
educadores do Centro de
Educação Infantil.

Promoção e prevenção de
possíveis casos de sarampo:
Supervisão de saúde e
encaminhamento dos sintomas e
fluxos para controle. Beneficiou 35
educadores.

Formação de Psicologia: beneficiou
54 educadoras do Centro de
EducaçãoInfantil e Centro para a
Criança e o Adolescente. Visou
aumentar o repertório de manejo das
educadoras com situações de
agressividade.
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PRINCIPAIS PRÁTICAS
REALIZADAS EM 2019
Formações de Nutrição: formações na
especialidade beneficiaram 46
educadores do Centro de Educação
Infantil, Centro para a Criança e o
Adolescente, Centro de Juventude e
Núcleo de Convivência com o Idoso.

Tiveram como objetivo capacitar os
educadores na disseminação da cultura
de práticas alimentares saudáveis.

Orientação psicopedagógicas:
Beneficiou 4 educadores do Centro para
Criança e o Adolescente, com o objetivo
de instrumentalizar o educador para
contribuir com o desenvolvimento de
aspectos cognitivos, sociais,

psicomotores e emocionais de seus
educandos.

Atividades com a família

Com o acompanhamento da profissional
de Enfermagem, foram desenvolvidas as
seguintes atividades com a família e
responsáveis dos beneficiados dos
programas da Fundação: orientação e
prevenção referentes à rotina de
doenças prevalentes na primeira
infância; mapeamento de crianças sem
imunização para doenças que constam
no calendário vacinal; prevenção e
tratamento de pediculose e diminuição
dos casos da doença no espaço.

Impactando 524 famílias.

Envolvendo a equipe de psicologia,

foram realizadas reuniões com
responsáveis a fim de
minimizar a ocorrência de situações de
agressividade além de orientações
psicológicas com as famílias. No total,
342 famílias foram beneficiadas. 

Em Nutrição, foram realizadas palestras
sobre alimentação saudável e a oficina
“prato modelo”, que estimula a
montagem de um prato saudável e
equilibrado, beneficiando 198 famílias.

CENTRO DE 

EDUCAÇÃO EM 

SAÚDE

Os responsáveis das crianças
beneficiadas pelo Centro da Criança e
do Adolescente participaram da
apresentação dos objetivos de
psicopedagogia, envolvendo 23
familiares. Também foram feitas
orientações aos familiares das crianças
em acompanhamento odontológico.

Atividades no território

Foram realizados matriciamentos nas
UBSs de referência (para a discussão de
casos) e no CAPs M'Boi Mirim (para
manejo de crises de agressividade), além
da participação da equipe do Centro de
Saúde nos espaços: Rede Intersetorial,
Fórum de Saúde Mental, Seminário de
enfrentamento ao abuso e exploração
sexual 18 de maio, Executiva do Fórum
Em Defesa da Vida e VII Fórum Social
Sul. 

O Centro também realizou articulações
com o NAISPD – JD São Luiz (Psicologia),

para o desenvolvimento de
acompanhamentos interinstitucionais
para casos de deficiência, e o Hospital
Darcy Vargas (casos de psicologia).

Foram realizadas, ainda, sensibilizações
e vivências em Nutrição nos eventos
abertos para a comunidade, com as
temáticas: a importância do consumo de
fibras na alimentação, compreendendo a
rotulagem de alimentos, conscientização
dos pais sobre o uso e aproveitamento
integral dos alimentos. Em média cada
vivência contou com a participação de
35 pessoas.
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Resultado Social

2.362 beneficiados de todas as idades
em cinco especialidades: enfermagem,

nutrição, odontologia, psicologia e
psicopedagogia.

Contenção de 90% das crises de
ansiedades de adolescentes na
instituição.

100% dos programas com formações
para os atendidos relativos à promoção
e prevenção em saúde.

100% dos casos suspeitos de problemas
no desenvolvimento triados e
encaminhados para avaliação com
especialistas.

Ampliação dos atendimentos coletivos.

Aproximação da rede intersetorial
(Saúde, Educação, Assistência Social,
Direitos Humanos e Defensoria Pública)

e desenvolvimento de fluxo inter-
institucionais para casos de violências
físicas e sexuais.

Acompanhamento multidisciplinar na
primeira infância.

Grupo de ação e intervenção em saúde
em todos os eventos de grande porte da
Fundação Julita.

 

CENTRO DE 

EDUCAÇÃO EM
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Parceiros 

Família Catenacci

Sesc Mesa Brasil
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OBJETIVO 
As atividades que acontecem na
Biblioteca da Fundação Julita,

também conhecida como Centro Cultural
Multiuso, têm como mote o fomento à
leitura, à interpretação de mundo e ao
conhecimento em geral. O local vem se
fortalecendo, com o passar do tempo,

como um espaço cultural de trocas,

intervenções artísticas e mediações
diversas, para além do acervo bibliográfico
(que também compõe o espaço e está
disponível para empréstimo e consulta).

Diretrizes do Centro
de Educação

Valorizar e preservar a cultura
popular brasileira e ampliar o
repertório cultural dos educandos.

 

Dar acesso ao poder transformador
da arte e da cultura,

contribuindo para a formação cidadã
dos participantes e fortalecendo o
processo
educativo e a cultura brasileira.

 

Empréstimo e consulta de livros da
literatura brasileira e
internacional.

CENTRO DE
EDUCAÇÃO
EM CULTURA 
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PRINCIPAIS PRÁTICAS
REALIZADAS EM 2019*
Atividades promovidas pela
mediadora do espaço
 

Contação de história e mediação de
leitura com crianças da primeira infância
-Programa Castanheira (136 atividades
no ano, envolveu 25 crianças por
atividade). 

Mediação de leitura com jovens de 14
a 17 anos do Programa Paineira (16
atividades no ano, envolvendo 20
educandos em média em cada).

Mediação de leitura com Jovens
Aprendizes (27 encontros no ano
envolvendo 20 educandos, por
encontro). 

Mediação de leitura com idosos do
Grupo Socioeducativo – Programa
Araucária (10 atividades no ano
envolvendo 25 participantes em média
por atividade). 

Encontro Literário -  atividade mensal
integrante do grupo Resgate
de Memória, realizado com beneficiados
da terceira idade (11 atividades no ano
envolvendo 17 participantes em média
por atividade).

Atividades do Programa Ipê-Amarelo
no espaço (crianças de 4 a 14
anos)
 

Foram realizadas 216 atividades de
mediação de leitura e incentivo ao
empréstimo de livros no ano de 2019,

envolvendo os educadores do Programa
Ipê-Amarelo e a Biblioteca, com
atividades semanais. Em cada semana,

em média, 200 crianças participaram
das atividades.

*Todas as atividades da Biblioteca
envolvem crianças, adolescentes, jovens
e seus educadores.

CENTRO DE 
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Atividades abertas para o
território, família e comunidade
educativa
 

No ano de 2019, a Biblioteca foi
espaço para ações diversas. Entre
elas:
 

Reuniões de famílias do Programa
Castanheira (12 reuniões, envolvendo
40 pessoas em média, em cada
reunião); 

Reuniões de famílias do Programa
Ipê Amarelo (14 reuniões, envolvendo
25 pessoas em média por reunião); 

Reuniões de famílias do Programa
Paineira (7 reuniões, envolvendo 35
pessoas em média por reunião); 

Palestra do Coletivo Dedo Verde para
o Programa Araucária (20 atendidos);

Palestras para o Centro da Criança e
do Adolescente sobre sexualidade
(60 participantes ao todo);

Palestra para o Centro de Juventude
sobre Sexualidade (50 atendidos); 

Palestra/Formação para o Centro de
Juventude sobre Sexualidade com a
Plan International (2 palestras,

envolvendo 60 jovens); sobre Gênero
(180 atendidos); sobre Tecnologia
para Mulheres (25 jovens atendidas);
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PRINCIPAIS PRÁTICAS
REALIZADAS EM 2019
 

Palestras do Centro de Saúde com as
estagiárias de Nutrição sobre temas
diversos e oficinas para Núcleo de
Convivência do Idoso e Comunidade (10
palestras, envolvendo 25 pessoas em
média em cada); 

Apresentação dos Trabalhos de
Conclusão dos Cursos do Centro de
Juventude, Assistente Administrativo e
Gestão para o Comércio (6 períodos
utilizados no ano para diversas
apresentações); 

Fórum Social Sul com uma oficina
sobre alimentação saudável na primeira
infância e enfrentamento da desnutrição
infantil (20 participantes); 

Fórum da Assistência Social (10
encontros com participação de 30
pessoas por Fórum, em média);

 

Utilização do espaço para aulas e
outras atividades dos programas Ipê-

Amarelo e Paineira (30 atividades,

envolvendo 30 pessoas em média por
atividade); 

Utilização do espaço para atividade do
programa Jovens Monitores
para o Esporte (30 atividades,

envolvendo 20 pessoas em média por
atividade);

 

Utilização do espaço para as atividades
do grupo Resgate de Memória 

(42 atividades, envolvendo 17 pessoas
em média por atividade).

CENTRO DE
EDUCAÇÃO EM 
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Resultado Social
 
2.554 empréstimos de livros no
ano, sendo que 1.877 foram para
crianças e adolescentes
de 4 a 14 anos.

 

200 atividades de mediação de
leitura realizadas no ano.

 

Mais de 2 mil pessoas impactadas
diretamente.
 

Para além das atividades
pedagógicas, a Biblioteca é um
espaço muito procurado nos
intervalos das aulas e nos momentos
do brincar, revelando o prazer das
crianças de estar neste espaço em
meio aos livros e ao conhecimento.

39



 
No ano de 2019, a Fundação Julita realizou
ações de voluntariados com 7 empresas:

Fundación Mapfre, Morgan Stanley (ação
organizada pela United Way Brasil), Itaú,

Boehringer (ação organizada pela Atados),

Novartis, Samsung e Zurich do Brasil.

Com essas ações, tivemos 276
voluntários, colaboradores de 
empresas parceiras, apoiando 
atividades dos seguintes programas
e centros de educação da Fundação:

Programa Castanheira – Contação de
história e piquenique envolvendo
colaboradores da Mapfre e Novartis;

Programa Ipê-Amarelo – Visita ao
Catavento Cultural e contação de história;

Programa Paineira – Palestra de Uso
Consciente do Dinheiro envolvendo
colaboradores do Itaú, visita dos jovens ao
escritório da Mapfre no Centro Empresarial
São Paulo e Palestra Étnico-Racial com
colaboradores da Zurich
Seguros;

Programa Araucária – “Ação Transforma”

com colaboradores da Boehringer e Café
da Manhã com Massagem e Bailão com
colaboradores da Novartis;

Centro de Esportes - Palestra de Uso
Consciente do Dinheiro com colaboradores
do Itaú;

Centro de Educação Ambiental –
Participação no Desafio de Inovação Social
envolvendo colaboradores da Samsung e
ação de mutirão com os funcionários da
Mapfre;

Eventos – Apoio na decoração e
preparação da Festa Junina
2019 contou com a participação de
colaboradores da Fundação Mapfre.

Em relação às pessoas físicas,
chegamos ao número de 350
voluntários em 2019 que atuaram
em diversas áreas. 

No total, a Fundação contou 
com o apoio de 626 voluntários
corporativos e de pessoas físicas.

Sendo assim, a Fundação Julita 

alcançou um aumento de 55% do
número de voluntários em relação
ao ano anterior (2018).

VOLUNTARIADO  
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PARCEIROS   
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Rua Nova do Tuparoquera, 249
Jd. São Luís – SãoPaulo – SP

CNPJ: 62.805.759/0001-07

Premiações 
VI Prêmio Bem Eficiente (2002)

OMO – Aqui se Brinca (2008)

Intel do Bem (Dezembro de 2010)

2º lugar – Prêmio Semeador do Bem | Esporte Clube Pinheiros (2013)

FIES – Fundo de Excelência Social – Fundação Itaú Social (2013)

Finalista do Projeto Generosidade – Editora Globo (2014)

Concurso Volkswagen na Comunidade (2015)

Prêmio de Tecnologia Social – Fundação Banco do Brasil (2015)

Finalista do Prêmio Criança – Fundação Abrinq (2016)

Melhores ONGs (2018) e Melhores ONGs (2019)

 

Certificações

CMDCA: Nº 127/1994

Utilidade Pública Estadual

Utilidade Pública Municipal

COMAS/SAS/SEADS

 

 

www.fundacaojulita.org.br
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